
 

 

1 

 T
C
C 
U
N
I
N
T
E
R 
2
0
2
1 

 

 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO INTERNACIONAL 
UNINTER 

 
JOSUÉ REIS DOS SANTOS, RU 2812635 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

LARANJEIRAS DO SUL / PR 

2021 

 

 

 



 

 

2 

 

Diferentes substratos no cultivo de microverdes de rúcula (Eruca 

sativa Miller) 
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                                                                                                                      RU 2814632  
   
 

RESUMO  

Microverdes são hortaliças de ciclo curto, jovens e pequenas. São consumidas 
precocemente, ainda tenras, sendo consideradas extremamente nutritivas e um produto 
alimentício em emergência. Uma das etapas relevantes no cultivo de microverdes  é a 
qualidade dos substratos utilizados para a germinação, enraizamento e o crescimento.  
Assim, o objetivo nesse trabalho foi avaliar a influência de diferentes substratos nas 
características físicas de microverdes de rúcula (Eruca sativa Miller). O experimento foi 
realizado nos laboratórios de Germinação e Crescimento de Plantas e de Horticultura 
pertencentes a Universidade Federal da Fronteira Sul. Foram utilizadas sementes 
comerciais não tratadas de rúcula cultivar Donatella. O delineamento utilizado foi 
unifatorial inteiramente casualizados. Os tratamentos foram quatro substratos sendo:  
solo (testemunha), substrato comercial de húmus de minhoca, substrato comercial de 
fibra de coco e papel mata borrão. Os substratos foram colocados em recipientes 
plásticos tipo Gerbox e posteriormente realizou-se a semeadura. As variaveis respostas 
avaliadas são referentes a parte aérea e foram: comprimento (mm), diâmetro(mm), 
sólidos solúveis (ºBrix), massa fresca e seca de 25 plantas (g). Plantas com maior 
diâmetro e comprimento foram observadas naquelas cultivadas com o substrato 
comerical de húmus de minhoca, 1,9218 mm  e 90,1304 mm, respectivamente. O maior 
teor de sólidos sóluveis foi obtido nos microverdes cultivados em solo (4,10 ºBrix).  
Microverdes de rúcula com menor massa fresca e seca foram colhidos quando 
empregado solo (1,7005 g e 0,1340 g respectivamente). Conclui-se que dentre os 
substratos utilizados o que proporciona  maiores valores para comprimento, diâmetro, 
massa fresca e seca de microverdes de rucula é o comercial de húmus de minhoca.  

Palavras-chave:  papel mata borrão, solo, húmus de minhoca;  fibra de coco.
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1. INTRODUÇÃO  

 

Microverdes ou “microgreen” são hortaliças jovens, pequenas e tenras. São 

consumidas precocemente, quando ainda possuem as folhas cotiledonares e 

apresentam as primeiras folhas,  com comprimentos de aproximadamente cinco a dez 

centimentros. São produzidas a partir de diferentes espécies vegetais, aromáticas e 

condimentares. Possuem um ciclo de produção curto e geralmente são colhidas até 

vinte e um dias após a semeadura, ou seja,  entre duas a três semanas dependendo 

da espécie. Requerem pequeno espaço para cultivo (KOPSELL et al., 2012), podendo 

ser cultivadas o ano todo, com diversos ciclos de produção (SAMUOLIENĖ et al. , 

2017). E ainda, adaptam-se aos cultivos orgânicos com facilidade (RENNA et al., 

2018). 

O consumo do microverdes  vem sendo apontado como um mecanismo potencial 

para diversificar os sistemas alimentares, principalmente urbanos, contribuindo para 

aumentar a resiliência da sociedade atual às mudanças climáticas (WIETH et al., 

2018).  

Os microverdes são produtos alimentícios em crescimento comercial. A parte 

geralmente  consumida é a aérea das mudas. São atrativos  aos consumidores pois 

fornecem sabores intensos, cores vivas e texturas nítidas. Sendo considerados 

saborosos, tenros e extremamente nutritivos. Contêm altas concentrações de 

compostos  benéficos como antioxidantes, fenóis, vitaminas e minerais do que 

vegetais maduros ou sementes (KYRIACOU et al., 2017). Podem ser utilizados para 

ornamentação de pratos, assim como, servidos como guarnição ou como novo 

ingrediente em saladas (WEBER, 2017).  

Um espécie que pode ser cultivada como microverde é a rúcula (Eruca sativa 

Miller). A rúcula é uma planta herbácea (Brassicaceae)  que originou-se no sul da 

Europa na parte ocidental da Ásia (ANDREANI JUNIOR et al., 2016). É uma hortaliça 

folhosa, popular nas regiões de colonização italiana no Brasil, e vem conquistando 

espaço no mercado brasileiro desde a década de 1990. Apresenta sabor picante, 

nutritiva, contendo minerais como potássio, enxofre e ferro, além de vitaminas A e C 

(PORTO et al., 2013). 

Para um adequado desenvolvimento de qualquer cultura, até mesmo de 

microverdes, é de vital importância a utilização de  substratos de qualidade (SILVA, 
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2009). A escolha do substrato adequado é considerada uma das etapas mais 

relevantes do cultivo de hortaliças, pois deverão favorecer a  germinação, 

enraizamento e o crescimento (SEDIYAMA et al., 2014). Diante do exposto, o objetivo 

nesse trabalho foi avaliar a influência de diferentes substratos nas características 

físicas de microverdes de rúcula (Eruca sativa Miller). 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA  

 

Os microverdes são produtos alimentícios em crescimento produtivo e comercial. 

São mudas comestíveis jovens e macias produzidas utilizando sementes de diferentes 

espécies de vegetais, plantas herbáceas, ervas aromáticas e plantas silvestres 

comestíveis (DI GIOIA; SANTAMARIA, 2015).  De acordo com as espécies que forem 

utilizadas, podem ser colhidos sete a vinte oito dias após a germinação, ou seja, 

poucos dias após a germinação (XIAO et al., 2015). Com altura/comprimento entre 

três a nove centímetros (ARAUJO, 2019). Sua colheita é realizada sem  as raízes, sua 

porção comestível é constituída pelo caule único, pelas folhas cotiledonares e, muitas 

vezes, pelas primeiras folhas verdadeiras emergentes. Devido ao ciclo curto e 

pequeno tamanho das plantas podem ser cultivados em espaços menores (XIAO, 

2013; CHOE; YU; WANG, 2018).   

  Produtos alimentares naturais, como os microverdes, que apresentam um 

elevado teor de substâncias beneficas bioativas tem despertado o interesse na 

população. Sabe-se que esses compostos são essencias não somente porque 

fornecem os nutrientes necessários para o corpo humano, mas também pelos efeitos 

positvos a saúde (DELIAN et al., 2015). Os microverdes contem concentrações 

elevadas de fenóis, antioxidantes, vitaminas e minerais, sendo seus valores 

superiores ao verficados em vegetais maduros ou sementes. Dessa forma, são 

considerados alimentos funcionais, ou seja, que além dos valores nutricionais normais 

possuem propriedades de promoção de saúde ou de prevenção de doenças como 

fatores adicionais. E ainda, são  valorizados pela abundante concentração de 

componentes bioativos (JANOVSKÁ et al. 2010). 

Os microverdes, apesar  do pequeno tamanho, fornecem cores vivas, sabores 

intensos e texturas nítidas. Uma das formas de uso é na decoração de pratos, assim 

como, na guarnição ou como novo ingrediente em saladas (BRENTLINGER, 2005). 

Além disso, apresentam atributos sensoriais que incentivam a aceitação pelo 
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consumidor estimualando sua aquisição (XIAO et al., 2015). Desta maneira, 

pesquisadores, produtores e extensionistas buscam explorar essa tendência e 

oportunidade futura para novos nichos de mercado (KYRIACOU et al., 2016).  

 Uma hortaliça que pode ser utilizada como microverde é a rúcula. A  rúcula 

originou-se no sul da Europa e na parte ocidental da Ásia. Pertencente à família 

Brassicaceae, mesma familia da couve, brocolis e da couve flor. A rúcula é uma 

hortaliça folhosa de ciclo curto (aproximadamente 50 dias), porte baixo (altura entre 

10 a 30cm), folhas relativamente espessas, divididas, tenras com nervuras verdes 

arroxeadas (FILGUEIRA, 2008). Essa folhosa é considerada uma das mais 

produzidas no Brasil. O seu cultivo vem se expandido consideravelmente entre os 

pequenos e médios horticultores. Sendo que as regiões de maior cultivo e consumo 

se aquelas em que há colonização italiana. Apresenta caracteristicas nutritivas 

importantes, como por exemplo,  rica em vitaminas A e C, potássio, enxofre e ferro 

(TRANI e PASSOS, 2005). 

A rúcula é dividida em grupos de acordo com suas caracteristicas, principalmente, 

referente ao formato das folhas. Cada grupo possui diferentes cultivares. Os grupos 

são: Folhas larga com formato largo e ondulado; Cultivadas com formato largo a médio 

e espatualdo e o Selvatica com formato estreito e serrilhado. Uma das cultivares muito 

apreciadas pelos produtores e consumidores é a Donatella. Essa apresenta 

caracteristicas como pertencer ao grupo das folhas largas, alta precocidade, excelente 

sabor e uniformidade no ponto de colheita.  

 Um dos fatores fundametais no cultivo de microverdes, independente da hortaliça 

a ser cultivada, é o substrato. O termo “substrato” é aplicado a todo material sólido, 

natural, sintético ou residual, mineral ou orgânico, na sua forma pura ou em mistura, 

capaz de permitir o crescimento, desenvolvimento e a fixação do sistema radicular, 

tanto do ponto de vista físico como químico, possibilitando assim a sustentação da 

planta (ABAD e NOGUEIRA, 1998).  

Na escolha de um substrato, devem-se observar suas características físicas, 

quimicas e biologicas, assim como, a espécie a ser plantada, o custo e a 

disponibilidade do material (LACERDA et al., 2006). Entre as caracteristicas fisicas 

importantes estão a aeração e densidade do substrato. Quanto as quimicas estão a 

capacidade de troca de cations e o pH. Já as biologicas são referentes a ausência de 

patogenos e plantas daninhas. Além desses aspectos outros fatores são verificados 

na escolha de um substrato como por exemplo custo e a disponibilidade  do material 
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(FACHINELLO et al., 2005).  

O substrato exerce influencia na manutenção do sistema radicular da planta, 

atraves da sua fase sólida. Na sua porção liquida no fornecimento de água e 

nutrientes. Na parte gasosa no transporte de oxigênio e carbono entre as raízes  

(MINAMI e PUCHALA, 2000). O tipo de substrato para produção de rúcula e outras 

hortaliças folhosas podem interferir na qualidade da muda e  assim como no custo de 

produção (REGHIN et al. 2004). Entre os materiais frequentemente utilizados como 

substrato na produção de mudas de hortaliças citam-se: turfa, fibra de coco, húmus 

de minhoca , terra ou solo da propriedade. Sendo esses materiais utilizados sozinho 

ou em mistura (DE FREITAS et al., 2013).  

Para o cultivo de microverdes há indefinições sobre qual substrato é o adequado 

para cada espécie. Um material que pode ser utilizado como substrato no cultivo de 

microverdes é o Papel Mata Borrão também conhecido como papel Germitest® . Esse 

papel é muito empregado em laboratórios, para testes de qualidade de sementes, 

como de germinação, entre outras atividades. Apresenta caracteristicas como  ser 

livre de substâncias tóxicas,  bactérias e fungos que possam interferir negativamente 

no desenvolvimento e crescimento das plântulas (FERREIRA et al., 2002). Além 

desses aspectos postivos, no cultivo de microverdes esse papel facilitaria a colheita 

pois materias não estariam com residuo de substrato ou solo. Contudo, não possui 

nutrientes essencias para essa fase inicial de desenvolvimento necessitando de 

complementação (SANTOS et al., 2020).  

Outra alternatina que não necessita de suplementação mineral e poderia ser 

utilizada no cultivo de microverdes é o húmus de minhoca. O húmus de minhoca  é 

formado a partir da transofmração biologica de residuos orgânicos, com auxilio de 

minhocas. É considerado um ótimo substrato para várias espécies de hortaliças 

devido as suas caracteristicas fisicas, quimicas e biologicas além da acessibilidade e 

custo. Entre as caracteristicas positivas estão ser rico em matéria orgânica, apresentar 

dispobinilidade nutrientes essenicas, favorecer a manutenção da umidade do 

substrato sem encharamento (STEFFEN et al., 2010). 

Dentre os substratos comerciais, outro que poderia ser utilizado no cultivo de 

microverdes é a fibra de coco. Esse substrato orgânico é oriundo de resíduo do coco. 

Apresenta caracteristicas como ser um material vegetal, natural, leve, renovável, 

proporcionando adequado escoamento da água e facilidade penetração das raízes 

(ROSA, 2002).  
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Quanto a facilidade de acesso e custo um substrato utilizado na produção de 

mudas é a terra ou solo da propiedade. O solo apesar de quando utilizado na produção 

de mudas ser chamado de substrato, não possui mesma definição. Sendo solo 

oriundo do processo de intemperismo com relacões biologicas,fisicas e quimicas de 

acordo com o local e paisagem que se encontra. Dessa forma, apresenta vários 

atributos positivos para ser considerado uma alterantiva de substrato no cultivo de 

microvede. Porém poderá conter organismos maléficos e plantas daninhas 

necessitando de metodos para controle  (MORAES et al., 2008).  

Como o cultivo de microverdes é recente existem mutias dúvidas como: qual 

substrato é a o adequado? Para cultivo de rúcula quais favorecieria o crescimento de 

microverdes? Dessa forma, pesquisas nessa área são poucas e essenciais para 

auxilio nesse cultivo. 

 

2.1 METODOLOGIA 
 

 
A pesquisa foi realizada nas dependências da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS) em Laranjeiras do Sul/PR. A metodologia está baseada e adaptada na 

pesquisa de Santos et. al (2020). 

Como material propagativo utilizou-se sementes de rúcula (E. sativa Miller) 

cultivar Donatella de folha larga. As sementes eram comerciais, não revestidas e nem 

tratadas, as chamadas sementes nuas. Seus índices de qualidade eram 99,7% de 

pureza e 95% de germinação. 

Nesse experimento foram utilizados quatro substratos sendo solo, e os comerciais 

húmus de minhoca, fibra de coco e papel mata borrão. A composição dos substratos 

é a seguinte húmus de minhoca, conforme fabricante, é composto por carbono 

orgânico 10%, nitrogênio a 0,5%, pH=6 e esterco bovino peneirado. Já o substrato 

comercial de fibra de coco possui componentes como: bioestabilizadores, cinzas, 

serragem, casca de pinus e vermiculita. Além disso, fertilizantes N-P-K 0,6%,  pH= 6, 

corretivos de acidez e fosfato natural a 0,5%. O papel mata borrão ou papel germitest® 

apresenta características como coloração branca, gramatura: 250 g/m² , pH : 7,  

resistência ao estouro 316kPa, espessura de 0,5mm, maior poro 24um e 

permeabilidade ao ar 20mmCa. Esse substrato foi suplementado com solução de 

fertilizantes N-P-K 0,6%. Essa solução foi colocada no momento da semeadura. O 
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quarto substrato utilizado foi a terra/ solo representando o tratamento controle ou 

testemunha.  Esse solo foi coletado na Universidade e apresenta as características 

LATOSSOLO VERMELHO eutroférrico.  

O delineamento estatístico experimental empregado nessa pesquisa foi fatorial 

inteiramente casualizado com o uso de quatro diferentes substratos. Os substratos 

utilizados foram solo/ terra (testemunha/controle), substrato comerciais de fibra de 

coco, húmus de minhoca e papel mata borrão. Foram realizadas para cada substrato 

quatro repetições, sendo que cada uma foi representada por um recipiente contendo 

cinquenta sementes. Ao total foram utilizadas 800 sementes. 

Os recipientes ou bandejas utilizados nessa pesquisa foram caixas transparentes 

do tipo Gerbox. Essas caixas são utilizadas em testes laboratoriais, como de 

germinação de sementes. Sua composição é de plástico (poliestireno), capacidade de 

250ml e com dimensões de 11x11x3,5 cm. Foram utilizados 16 caixas Gerbox, sendo 

que cada uma foi preenchida com aproximadamente 250mL de substrato. Em cada 

caixa foi realizada a semeadura de 50 sementes. Posteriormente, se realizou a 

irrigação do substrato, adicionando-se 100 mL de água destilada.  

O substrato solo foi coletado na área experimental da Universidade, 

posteriormente peneirado e posteriormente esterilizado. O processo de esterilização 

foi realizado para retirar propriedades maléficas que o mesmo poderia possuir. Essa 

esterilização foi realizada através do processo de autoclavagem, com  pressão de 1,5 

Kg/cm², temperatura de 127 °C e  período de 2 horas (SIMÕES et al., 1970). Outros 

processos poderiam ser utilizados como por exemplo a solorização. 

Para o substrato mata borrão, foram utilizados papel nas dimensões da caixa. O 

papel sofreu o processo de marcação, em que é feita pressão sobre o mesmo, 

formando pequenos berços para ser colocado as sementes. Esse processo não 

perfura o substrato. Em cada berço foi colocado uma semente. Posteriormente, foi 

realizada a irrigação com água destilada. A proporção de água utilizada foi de acordo 

com as Regras para Análise de Sementes que determinam que devem ser 2,5 vezes 

a massa do papel (BRASIL. Ministério da Agricultura e da Reforma Agrária, 1992). E 

sob as sementes foi colocado outra folha de papel mata borrão, representando a 

cobertura das sementes pós semeadura. 

No dia 21 de setembro de 2021, após a colocação de substrato nas caixas tipo 

Gerbox, foi executada a semeadura. Sendo colocadas a 0,5cm de profundidade 

(CAMARGO, 1984). Posteriormente, todos os tratamentos foram colocados em estufa 

https://www.redalyc.org/jatsRepo/813/81365122008/index.html#redalyc_81365122008_ref33
https://www.redalyc.org/jatsRepo/813/81365122008/index.html#redalyc_81365122008_ref4
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do tipo B.O.D.. As condições de manutenção foram luz constante temperatura de 20±1 

ºC.  

Após quinze dias foi realizada a colheita dos microverdes. O ponto de colheita foi 

determinado quando 50% das plantas de cada tratamento apresentavam as folhas 

primárias aparecendo. Posteriormente, foram feitas as seguintes avaliações da parte 

aérea:  

 Comprimento individual, essa avaliação foi feita com uso de uma régua 

milimetrada, sendo os resultados expressos em milímetros (mm). Diâmetro individual, 

verificado na metade do comprimento da planta. Para essa avaliação foi utilizado um 

paquímetro digital. Os resultados dessa avaliação foram expressos em milímetros 

(mm). A massa fresca foi obtida com uso de 25 microverdes, após colhidas foram 

colocadas em uma balança de precisão digital e posteriormente foram colocadas em 

estufa a temperatura de 60ºC por 48 horas e subsequentemente foi verificado a massa 

seca. Para ambas avaliações de massa os valores foram expressos em gramas. Para 

a avaliação de sólidos solúveis totais foi utilizado um refratômetro digital portátil com 

compensação automática de temperatura e os valores foram expressos em graus Brix. 

Com a finalização das avaliações realizou-se a tabulação das informações e os 

dados foram submetidos à análise estatística de variância e quando significativos as 

médias dos tratamentos foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. Essas avaliações foram realizadas com uso do programa de software 

gratuito Sisvar.  

 Para a realização dos procedimentos acima descritos foi executado a pesquisa 

do tipo experimental. Nesse tipo de pesquisa um dos objetivos é  demonstrar e explicar  

como, por que e por qual motivo determinado fenômeno ou ação ocorre ou ocorreu. 

Mutias vezes o mesmo é replicado em laboratório em condições controladas para 

outros esclarecimentos. Nessa forma de pesquisa, os experimentos são meios usuais 

de avaliação científica que permitem controle. Esse controle é do ambiente e dos 

sujeitos ou de parte dos sujeitos da pesquisa (LONGAREZI; PUENTES, 2013). Na 

pesquisa experimental o pesquisador estabelece um objeto de estudo. E ainda, 

seleciona as variáveis que podem influenciá-lo. Assim como, define mecanismos e 

formas de controle e de observação dos efeitos causados pelas variáveis 

selecionadas sobre o objeto pesquisado (MAZZOTTI, 2001). Para ser pesquisa 

experimental, precisa apresentar as propriedades de: coleta de dados imparcial e 

controle das variáveis pelo pesquisador manipulação das variáveis e amostragem 
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aleatória; (GIL, 2002, p. 48). 

 O método utilizado relaciona-se com experimentar, gerar inovações, testar 

materiais, elaborar e formular novos elementos, simular eventos, fazer pesquisas de 

laboratório, experimentos com protótipos e estudos de amostras criteriosas (JUNG, 

2004). O objetivo é verificar o efeito de uma ou mais variáveis independentes, 

comumente denominadas como tratamentos, sobre uma variável dependente, 

habitualmente conhecidas como variáveis respostas. Ou seja, testar uma relação de 

causa e efeito de certo fenômeno. Além disso, no presente trabalho, realizou-se 

também pesquisa quantitativa, através de técnicas e ferramentas estatísticas com o 

intuito de quantificar os dados obtidos.  

 

3. RESULTADOS 

 

 Para as variáveis respostas verificadas  todos os  os tratamentos foram 

significativos ao nível 5% significância. Ou seja, os substratos influenciaram no 

comprimento, diâmetro, sólidos solúveis, massa seca e fresca. 

 Para a variável comprimento da parte aérea das plantas de microverdes de 

rúcula, observa-se que ocorreu diferença estatistica entre os substratos utilizados. As 

plantas cultivadas em húmus de minhoca (90,1304 mm) apresentaram maior 

comprimento quando comparado às plantas cultivadas nos demais substratos (Tabela 

1).  

 Os microverdes cultivadas em fibra de coco tambérm diferiram estatisticamente 

das demais, apresentando o segundo maior comprimento das plantas (80,0400 mm). 

Observa-se também que os dados obtidos das plantas cultivadas em papel mata 

borrão e em solo não apresentaram diferença estatistica entre si. Sendo os menores 

valores de comprimento obtidos para esses dois substratos (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Comprimento e diâmetro (mm) da parte aérea e sólidos solúveis (ºBrix)  de 
plantas microverdes de rúcula (E. sativa Miller) cultivar Donatella de folha larga  em 
função de quatro substratos. UFFS- LRS/PR (2021). 

Substratos 
Comprimento 

(mm) 

Diâmetro 

(mm) 

Sólidos solúveis 

( ºBrix) 

Húmus de minhoca 90,1304 a 1,9218 a 3,80 b 

Fibra de coco 80,0400 b 1,1000 b 3,79 b 

Papel mata borrão (+ N-P-K 0,6%) 50,5970 c 1,0670 b 3,68 b 

Solo 48,0052 c 1,0320 b 4,10 a 
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C.V. (%) 11,32 17,69 13,87 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 
 

A respeito da variável diâmetro (mm) dos microverdes, verifica-se que as 

cultivadas em húmus de minhoca diferem estatisticamente dos demais. Esse 

substrato proporcionou o desenvolvimento de rúculas com o maior diâmetro (1,9218 

mm) em comparação com os microverdes cultivados nos demais substratos, que não 

diferiram estatisticamente entre si, demonstrando valores muito próximos. 

Microverdes com menor diâmetro foram identificados com o uso do substrato solo 

(Tabela 1).  

Para a variável resposta sólidos solúveis (ºBrix), os dados relativos aos 

microverdes cultivadas em solo apresentaram valores superiores diferindo 

estatisticamente dos demais substratos utilizados. Nesse substrato o valores foram 

de  4,10 ºBrix, no papel mata borrão foi de 3,68 ºBrix, fibra de coco de 3,79 ºBrix e 3,80 

ºBrix para húmus de minhoca.   

A massa fresca de microverdes de rúcula não se observam diferenças 

estatísticas entre os dados. A maior massa foi verificada com o uso do substrato 

húmus de minhoca e menor quando utilizado o solo. Para massa seca se manteve o 

comportamento estatístico verificado para massa fresca (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Massa fresca e seca total de 25 plantas (g) de microverdes de rúcula (E. 
sativa Miller) cultivar Donatella de folha larga em função de quatro substratos. UFFS- 
LRS/PR (2021). 
Substratos  Massa fresca 25 (g)  Massa seca 25 (g)  

Húmus de minhoca 2,7204 a 0,2319 a 

Fibra de coco    2,4110 ab 0,2040 ab 

Papel mata borrão (+ N-P-K 0,6%) 1,9590 b 0,1678 b 

Solo  1,7005 b 0,1340 b 

C.V. (%)  3,28 8,66 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

 

 

4. DISCUSSÃO  

 

Os maiores microverdes considerando o comprimento da parte áerea foram 

obtidos com o uso substrato comercial de húmus de minhoca (Tabela 1). Esses 

resultados obtidos podem estar relacionados com a composição desse substrato. O 

húmus de minhoca apresenta em sua constituição matéria orgânica decomposta rica 
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em vários compostos entre eles o nitrogênio. Esse elemento está diretamente 

envolvido no crescimento vegetativo, assim como, possui atuação na constituição de 

proteínas e moléculas de clorofila. E ainda, possui a capacidade manter a umidade do 

substato sem deixar o mesmo encharcado. Esses fatores podem  ter favorecido o 

crescimento em comprimento das plantas (ARAÚJO et al., 2013). Pois a primeira 

etapa do processo de germinação das plantas é a absorção de água, as demais 

atividades fisiologicas também necessitam dessa. Assim sendo, sua disponibilidade 

deve ser constante. 

Os resultados de comprimento podem estar relacionados com informado por 

Favarin et al. (2015), em que mencionam que os principais efeitos dos substratos 

sobre as plantas são expressados sobre as raízes, o que por sua vez, estimulam o 

crescimento da parte aérea. Assim como, o observado por Ensinas et al. (2011), ao 

avaliarem mudas rúcula em substratos com diferentes proporções de húmus em 

condições de campo, observaram um incremento em altura das plântulas quando 

comparado com os tratamentos que utilizaram outras composições. 

Quanto ao diâmetro dos microverdes, assim como verificado para altura, os 

maiores valores foram obtidos com o uso do substrato comercial húmus de minhoca 

(Tabela 1). Essas respostas podem também estar relacionados com a constituição 

desse material, que são ricos em macro e micronutrientes essenciais no crescimento 

e desenvolvimento inicial das plantas (PAULUS et al., 2011). De acordo com Vieira 

Batista (2011), substratos como húmus destacam-se por apresentar os nutrientes 

essenciais para  atuação em vários processos metabólicos.  E ainda, componentes 

estruturais de macromoléculas, como ácidos nucleicos e fosfolipídios, elementos-

chave de várias vias metabólicas e reações bioquímicas (SANTOS et al., 2020).  

É importante salientar que plantas com maior diametro de colo, apresentam a 

caracteristica de maior lignificação e conteudo celulosico, fator positivo em termos de 

resistencia a tombamento, ataque de insetos e doenças (SILVA et al., 2017). 

Resultados semelhantes aos obtidos mas não com microverdes foram identificados 

por Freitas et al. (2013). Esses autores verificaram maior crescimento e 

desenvolvimento de mudas de alface produzidas em substratos orgânicos.  

A concentração de sólidos solúveis medida pelos teores de °Brix é uma 

importante variável resposta avaliada. Essa representa o conteúdo de açúcares, 

principalmente glicose, frutose, sacarose e outros constituintes menores. 

Apresentando uma relação direta com o grau de doçura do produto. Além disso, para 
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muitas hortaliças e frutas esse indicador é um parâmetro utilizado para se estimar o 

ponto de colheita (AMORIM et al., 2017; FARNEZI et al., 2020)..  

No presente estudo, para sólidos solúveis, os microverdes cultivados em 

substrato solo apresentaram os maiores teores de ºBrix (Tabela 1). Entretanto, os 

valores médio obtidos neste experimento são inferiores aos obtidos em trabalhos 

realizados por Ferreira Neto et al. (2015) que obtiveram 9,23 a 10,21 (°Brix) para 

plantas adultas. Contudo, a maioria dos estudos presentes na literatura que medem o 

teor de sólidos solúveis de hortaliças, são realizados com as do tipo fruto e não 

folhosas como é o caso deste experimento com microverdes. E ainda, essas 

verificações são realizadas com as frutas ou plantas adultas e não na fase inicial de 

crescimento, o que justificaria essa diferença de valores.  

Os baixos valores identificados para sólidos solúveis podem  estar relacionados 

com água presente no ambiente de crescimento e desenvolvimento, pois os gerbox 

fechados formam um ambiente semelhante a uma câmara úmida. Importante salientar 

que  o aumento dos teores de água nos vegetais levam a diluição  de sólidos solúveis 

e de ácidos (BEBER, 2018). O autor identificou a redução dos teores de sólidos 

solúveis de laranjas-doce cultivadas a campo. Sendo que ocorreu um período chuvoso 

proximo a colheita . Além disso, de acordo com Farnezi et al. (2020), a disponibilidade 

de certos minerais para as hortaliças, como potassio e fósforo, juntamente com uma 

alta disponoblidade de matéria orgânica, auxilia a formação de açúcares e aumenta a 

sua concentração, elevando desta forma o teor de ºBrix. Considerando o exposto, 

podemos considerar que o substrato solo poderia ter em sua composição teores de 

minerias e materia orgânica em sua composição que acabaram por favorecer a 

produção de açúcares e carboidratos nas plantas ali cultivadas. Outra hipotese para 

os menores valores obtidos para sólidos soluveis, pode estar relacionada com a fase 

da planta. Microverdes são plantas na fase incial, com inúmeros gastos energeticos 

para sua formação, o que poderia consumir parte dos carboidrados e outros 

elementos presentes. 

 Para massa fresca e seca não foram observadas diferenças estatiticas nos 

valores obtidos para as plantas cultivadas nos diferentes substratos (Tabela 2). Mas 

justamente pelo fato dos microverdes serem pequenos os substratos que 

proporcionam maior crescimento  ( comprimento e altura) são os desejados. No caso 

desse experimento, foram o húmus de minhoca e a fibra de coco. Tais resutlados 

obtidos podem se justificados por Mello (2006),  que menciona a ambos os substratos 
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reunem características físicas e químicas que aumentam a disponibilidade de 

nutrientes, de modo que atendam às necessidades da planta em seu 

desenvolvimento. O efeito positivo do uso de substratos contendo fibra vegetal e ou 

materiais em decomposição na produção de mudas, está possivelmente associado a 

uma maior capacidade de disponibilidade de nutrientes e água, que também foi 

observado por Sampaio et al. (2008). 

Resulados semelhantes aos verificados nessa pesquisa foram obtidos por 

Santos et al., (2020). Os autores observaram  os maiores valores de massa fresca 

para microverdes de beterraba quando utilizado substratos de fibra de coco e húmus 

de minhoca. Corroborando com o ligeiro incremento de massa fresca observado no 

presente estudo para microverdes cultivados nos mesmos substratos. Freitas et al. 

(2013), também encontraram resultados semelhantes para crescimento e 

desenvolvimento de mudas de alface produzidas em substratos orgânicos com adição 

a partir de 50% de casca de arroz carbonizada. Castoldi et al. (2014), constataram 

que substratos contendo maiores teores de matéria orgânica proporcionam maiores 

resultados para parâmetros como massa fresca e seca da parte aérea das mudas de 

alface.  

Conforme Silva et al. (2017), os substratos de origem orgânica, de maneira 

geral,  apresentam propriedades físicas, químicas e biológicas do solo diferenciadas, 

os considerando de alta qualidade. Segundo Martins et al. (2020), a maior 

disponibilidade de matéria orgânica nos substratos, comprovadamente tem efeito 

benéfico no crescimento das plantas. Além disso, a utilização de materiais orgânicos, 

biofertilizantes e outros resíduos em hortaliças são benéficos porque, fornecem 

moléculas que promovem o crescimento vegetal (ZANDONADI et al., 2014). Sampaio 

et al. (2008), ressaltam que para ser eficiente, o substrato deverá  possuir em sua 

constituição materiais ricos em nutrientes, pois desta forma a planta em 

desenvolvimento terá mais acesso a nutrientes e minerais podenso acumular mais 

massa.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Para o cultivo de microverdes de rúcula entre os substratos testados o substrato 

comercial de húmus de minhoca propociona os maiores microverdes em termos de 

comprimento, diâmetro, massa fresca e seca. Quanto a docura, representada pelos 
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sólidos solúveis, os microverdes cultivados em solo proporcionam os maiores valores. 
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